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VISADO PELA C E N S U R A  

— A V E N Ç A  —

Em defesa DAQUI NAO S A I O . . . resiõB S o lím p iia s to Poesia
da Língua Pátria

E ’ do domínio público a acção  intensiva, persistente, 
altam ente m eritória de V asco  Botelho do Amaral em prol 
do idioma pátrio. Em livros, em inúm eras publicações e 
revistas, em  palestras de carácter consultivo, na própria 
rádio, a acçào  patriótica do insigne M estre  e valioso pala
dino da Linguagem , porque incondicionalm ente em defesa 
do m ais caro  patrim ónio, do m ais nobre e lídimo Valor 
espiritual da N açào —  verberando o abastardam ento, o uso 
dos exotism os, dos estrangeirism os ou condenando todas 
as irregularidades idiom áticas —  ca re ce , sem dúvida, da 
m ais ampla co labo ração , especialm ente do professor primá
rio e  do pároco.

A acção  do m odesto, do humílimo m estre das l . M letras, 
bem  com o do pároco, muito poderá contribuir para o bom 
êxito desta cruzada, ingente e feliz cam panha de autên
tico  apostolado em defesa da Língua M ãe.

D e igual modo, e  no tocante tam bém  a um m aior nível 
cultural nos m eios rurais, muito há a esperar das C a sa s  do 
Povo. A b ib lioteca rural, a s  se ssõ e s  de estudo, as ligeiras 
p alestras, os m useus de etnografia e  fo lclore, os grupos 
regionais com os seu s can tares e danças típ icas, as repre
sen taçõ es  teatra is  com as velhas u san ças —  os autos, os 
en trem eses, as loas, em sum a, tudo vem contribuir para a 
nacionalização  dos costum es e, porque não, para a defesa 
da língua pátria 1

Urge reprimir enèrgicam ente —  a bem do idiom a— esse  
enorm e estendal de anúncios, de cartazes, de letreiros ou 
tabuletas em que figuram term os estrangeirados, por vezes 
até  autênticas en orm id ad es!

O utrotanto, os noticiários dos nossos postos de radio- 
fusão não satisfazem , ou por falta de naturalidade dos 
locutores, abusando da afectação  e do preciosism o ou pelos 
frequentes e sacudidos ponta-pés na g ra m á tic a .. .

Assim , na exp ressão  feliz de Padre Baptista F em an d es 
(em artigo inserto num dos últimos n.°* do «M ensário das 
C a sa s  do Povo») «se, depois do cinem a e da im prensa, 
captam os as em issões radiofónicas, então, cai-nos a alma 
aos pés. As ondas hertzianas que deviam realizar um 
saneam ento, a dom icílio, são, algum as Vezes, as portadoras 
do m icróbio, através do céu azul de P o r tu g a l . . .» .

Pior ainda são os dislates de lesa idioma que aparecem  
em letras garrafais nas gazetas, nos periódicos, nos anún
cios  e chamarizes de propaganda com ercial.

Razão tem Botelho do Am aral ao afirmar que as agên
cias erram , os jorn ais erram , as esta çõ es  radiofónicas erram . 
Quando teremos, pois, censura e orientação linguística ?

N as n ossas esco las, m esm o até  no ensino Hceal, o 
estudo da língua m aterna é  deficiente e precário . E ’ uma 
Verdade que a criança  sai da esco la  prim ária sem saber 
redigir capazm ente. N os exam es do 2.° grau a prova de 
red acção  escrita  não é  elim inatória, sendo-o em contrapar
tida a de desenho. Isto é  um contra-senso  flagrante. Nos 
liceus, o estudo da literatura é  de igual modo deficiente e 
precário . M as o mal, é  certo , Vem de longe.

J á  Alguém afirm ara que «nos n ossos liceus pouco m ais 
pode dar-se ao s estudantes do que o rebate do gosto lite
rário. A cordar-lhes a alm a para as be lezas dos grandes 
escrito res , aguçar-lhes o apetite das obras primas, fruto do 
génio e do talento , já  é  alguma co isa . M as depois ? Onde 
o estudo viril da euritm ia literária ? Onde o exam e reflecti- 
do, m inucioso, cientlficam ente conduzido das n o ssas  gran
des O bras ?

Em n ossa m odesta opinião, os program as da língua 
m aterna deviam ser revistos e actualizados, no que se 
reporta em especial ao ensino elem entar e liceal.

U rge, pois, tom ar medidas en érgicas em defesa do 
idioma pátrio. C om o dissera, com propriedade e acerto , 
M anuel de M elo «sacudam os das falas, dos escritos, toda a 
frase estrangeira , essa  tinha que com ichona afeia o gesto 
airoso do idioma luso».

Pugnem os sem pre pela pureza e personalidade da 
língua de Camões sonora e pura que nos deu tanto 
nome;  repudiem os com firm eza os escrib as que, talvez 
pretensiosam ente, Vomitam no papel palavras estrangeiras, 
tendo no nosso  idioma exp ressõ es que as substituem  com 
Vantagem ; defenda-se a língua por meios directos, admi
nistrativos, policiais, com o preconiza Alguém.

E  term inem os, alfim, com o quinhentista F e r r e lr a :

...«Floreça, fale, cante, ouça-se e viva 
A portuguesa língua e já onde for 
Senhora vá de si, soberba e altiva!»

PROF. JOAQUIM MARTINS LIMA.

ASSEMBLEIA 6ERAL

E ’ h oje, pelas 10 horas, que 
na San ta  C asa  da M isericór
dia se  realiza a A ssem bleia 
G e ra L d e  Irm ãos, a fim de 
serem  tratados assuntos re fe 
rentes ao H ospital de V izela çíonem  com a adm inistração 
e quaisquer outros que se rela- da Misericórdia.

G. LEITE DE FARIA
E x -M é d i«o  d u  Sanatórios do Caram iilo  

Ex‘ E*tagiário do I. P. M . do U a d rld  (P rs f . M aran on )

R A D I O S G O P I A

L arg o  do T ou ral, 5 8 -1 .°
Telef., 40178 495

G U I M A R Ã E S

FALANDO SEREN A M EN TE

Q ue nem todos podem os 
pensar do m esm o modo, é 
c e r to ; m as que todos podem 
resp eitar-se m útuam ente, ao 
emitirem as suas opiniões, 
não é  desacerto .

Eu sei que quase toda a 
gente tem a pretensão de 
querer impor a sua vontade 
ainda m esm o que este ja  em 
erro, o que é  um grande de
feito. Pode aco n tecer que 
todos queiram os atingir a re a 
lização do m esm o ideal, que 
é o bem com um ; m as, para 
o conseguirm os, é  que variam 
as ideias e os p rocessos a pôr 
em prática.

Para chegarm os ao mesmo 
fim, há diversos cam inhos e 
cada um esco lhe aquele que 
m elhor se coaduna à sua ma
neira de cam inhar, que é o 
m esm o que dizer, põe em 
acçào  as ideias resultantes 
do seu modo de pensar e de 
sentir, por form a a prestar o 
seu m elhor concurso ao con- 
seguim ento da obra desejada. 
E ’ por isso que, muitas Vezes, 
os hom ens se reúnem  para, 
em conjunto, exporem  a sua 
m aneira de Ver sobre tal ou 
qual assunto e, com o da dis
cussão n asce  a luz, é  sem pre 
a voz m ais sensata  que se 
escuta e se  atende, quando, 
sem vaidade e sem orgulho, 
pacificam ente se recon hece 
o mérito daqueles que se  im
põem pelos seus argum entos 
justos e plausíveis.

Eu sinto uma grande satis
fação  quando assisto  a uma 
reunião de qualquer organis
mo socia l, em que os seus 
m em bros discutem o assunto, 
em cau sa, com toda a seren i
dade e calm a, apresentando 
a sua opinião com lealdade e 
no único intuito de prestarem  
co labo ração , sem in teresses 
ou fins reservados. O final 
destas reuniões, assim  orde
nadas, é  sem pre consolador, 
pelos grandes ben efícios que 
delas, quase sem pre, resul
tam . E , quando os assuntos 
se  debatem , não à volta duma

m esa ou em num erosa assem 
bleia, m as sim nas colunas 
dum jornal e  a discussão se 
desenvolve, entre dois con
tendores, com brio, elevação  
e dignidade, em que cada um 
expõe os seus argum entos, 
com a m elhor arte, só com 
o pensam ento de convencer o 
seu antagonista, é sem pre 
sim pático e educativo este 
duelo. M as, se  pelo contrá
rio, a luta se trava com arm as 
desiguais, isto é, se dum lado 
se mantém a linha de conduta 
irrepreensível, com argum en
tação  serena e inteligente e 
do outro se baixa à picuinha 
fútil sem elevação  e austeri
dade na proposição dos con
ceitos, à m aneira do despor
tista que fugindo às regras do 
jogo, tenta, m anhosam ente, 
m agoar o adversário, então

Continua na 3. página.

B IS P O  DO P O R T O
Encontra-se doente, inspi

rando o seu estado bastantes 
cuidados, o Bispo do Porto, 
Rev.mo Senhor D. Agostinho 
de Jesus e Sousa.

Desejamos as melhoras do 
venerando Antístite.

PEHHil —  FR.  GUILHERME
DE SHHIfl MBII1B— 0 EBNITBO

S U B S C R I Ç Ã O

Transporte . 6 .0 2 0 Í0 0
Jo ã o  Sam paio . . 
A rm ind o P e ix o to

50$00

(Porto) . . . .  
Jo a q u im  L o p e s

100$00

M a rtin s  (Porto) 
Seb astião  T eixe ira

50$00

A guiar.................... 50S0O

A transportar. 6.270$00

D i v a g a ç õ e s
O P O R T U N A S

Na proposta de lei de auto
rização das rece itas  e despe
sas para o ano económ ico de 
1952, enviada, recentem ente, 
à C âm ara Corporativa por 
Su a  E x .a o Sen h o r M inistro 
das F in an ças, prevê-se um 
novo suplem ento, sobre os 
V encim entos-básicos aos fun
cionários e  m ais servidores 
do Estado, devendo a p ercen 
tagem  a atribuir para e sse  
efeito Ser fixada de harm onia 
com a s  possibilidades do T e 
souro.

Em obediência à n ossa co n s
ciên cia , não querem os faltar 
ao dever de prestar a nossa 
m odesta hom enagem  ao S e 
nhor M inistro das F in anças 
pela ju stiça  que procura fazer 
ao funcionalism o, m elhoran
do, dentro do possível, a sua 
situação económ ica, em vir
tude de ainda existir uma dife
ren ça  muito sensível entre o 
agravam ento do custo da vida 
e a m elhoria de vencim entos 
em relação  à percentagem  
desse agravamento.

Assim o com preendeu o 
Senh or M inistro das F in anças 
ao elaborar a Lei de M eios 
para o próximo ano e , com 
certeza , a C âm ara C orp ora
tiva, a A ssem bleia N acional e 
o próprio G overno igualm ente 
apoiarão e sse  acto  de ju stiça . 
N ão sabem os, evidentem ente, 
até onde poderão chegar as 
possibilidades do T e s o u r o  
para a fixação  do referido 
suplem ento nem m esm o faze
m os uma ideia do critério  que 
será adoptado para a co n ce s
são dessa m elhoria.

No entanto, tudo leva a crer 
que se aplique uma percen 
tagem variável, isto é, que se 
atenda à circunstância, aliás 
justa e humana, de atribuir 
m aior m elhoria àqu eles cujo 
Vencim ento-base é conside
rado insignificante m ediante 
a proporção estabelecid a com 
outros Vencim entos, em bora, 
é  claro , se  respeitem  categ o 
rias muito diferentes.

Porém , uma percentagem
Continua na 3.* página.

Há duas dezenas de anos falei em público dos poetas 
Vimaranenses.

E  d is s e :
«Enquanto houver criaturas hiper-sensíveis sobre a 

T erra , há-de haver quem medite em seu coração  e  em seu 
espírito. E  é meditando, contemplando as co isas criadas e 
incriadas pela N atureza, que o lirism o brota das alm as com o 
Veio d’água cristalina, fresca,'m urm urosa».

Não altero o que há 20 anos disse.
Bem  sei que o Mundo está  cada vez mais prosaico. 

Falar em nossos dias de poetas, é colocarm o-nos fora das 
realidades do nosso tem po. F en ece  a flor ideal do S en ti
mento ao contacto das m aterialidades que nos cercam .

Quando, pois, alguém deixa desabrochar em seu peito 
o germ e criador da poesia, pratica um acto bom —  em bora 
para o m aior núm ero, incom preensível e estranho isto 
p a r e ç a . . .

T orquato S im ões é um vim aranense que tem lugar na 
galeria dos nossos poetas. Pode não nos o ferecer em sua 
com pleição física, no seu tipo vulgar de burguês, um 
envólucro de poeta, à m aneira rom ântica —  m elena farta, 
olheiras profundas, expressão  nostálgica. M as nem por isso 
deixa de ser um sentim ental e um esteta . D irei m ais : um 
culto espírito.

Razão justificativa por que To'rquato S im ões nos dá 
um livro de Versos, que não é banal. E  tem higiene. Pode 
ler-se  num sacrário .

Fui com prá-lo. Em voz altissonante o li. Assim fazendo 
a leitura colho uma sensação  auditiva que me ajuda a sen 
t ir ,—  m orm ente quando o género de com posição m étrica 
é o soneto.

Para m ais, o tem a destes Versos brota de um sentido 
intensam ente espiritual. S ã o  produto natural da vocação  
religiosa do seu autor. Não há, sequer, na sua com posição, 
a arte do lavrante. Resultam  harm oniosos, m as sem orques
traçõ es trabalhadas. Subindo em êxtase a escada m ística 
da F é , a lcan ça  no seio do Eterno vislum brar poem as de 
amor. E  o ferece-os, tal os sente e os comunga.

Ficavam  bem em Livro de H oras a maior parte dos 
sonetos Aleluias d,'Alma. Nenhum princípio doutrinal, ne
nhuma tese  em debate. Não há sequer filosofism o. Tudo 
é  sereno, sem artifícios rebuscados, sem esco la . P ara o 
Autor, «a austera plenitude da Verdade», está  em D eus.

Há quem não c re ia ?  A tentem os a voz da conform ação, 
Vencendo a D úvida:

Senhor ! E* fraca argila a Mente Humana t 
Afirma, nega, oscila, e, alfim se engana,
Morrendo às mãos do Mal — o seu algoa l 
O' minha Santa Mãe ! Amor Materno /
A lue do teu regaço é meu governo...
—  Bendita seja a Fé dos meus Avós !

E stá  conform e a «Im itação de C risto». D eixem os os 
enigm as do Sobrenatu ral.

Nem todos os son etos deste livro se  traduzem em sen
tido lum inoso, ao a lcan ce  das alm as sim ples. Alguns há 
que, m ercê da form ação teológica do autor, são quadros de 
contextura bíb lica, com o aquele que term in a:

Doce Jerusalém, ave sem ninho,
E’s como a mãe, que espalha o seu carinho,
Apertando o filhinho contra o seio l

D epois deste espargir de bálsam os e perfum es, surge 
o panteista cristão , cantando as flores da sua p red ilecção : 
as violetas, «m onjas solitárias e  d iscre ta s» ; as  glicínias, as 
rosas, os crisân tem os:

Florescei, vós, reinai na soledade 
Do meu jardim deserto, eternamente,
Crisântemos da minha saudade. . .

Porque n ã o ? ! As flores engrinaldam as liras de oiro. 
E  T orquato S im ões, com o um esteta , acarinha-as em seus 
Versos. E  não só as flo re s : tam bém  as co isas hum ildes e 
sim ples m erecem  ao Vate estrofes poéticas. As folhas ca í
das, «aném icas, exangues, resseq u id as» ; as edílicas paisa
gens ou ton iças; as águas m ansas dos reg ato s ; a Prim avera 
«sinfonia em verde m aior»; todos, numa palavra, os quadros 
edílicos da T erra -M ãe lhe m erecem  exaltação .

Aleluias d’Alma são páginas saudáveis, de higiene 
m oral. Alguns son etos se  lêem , se  devem ler, com o quem 
reza  versícu los sagrados. O autor deu-se, inteiram ente, à 
tarefa  de os com por, com o pensam ento lançado ao Alto. 
O  am or à Fam ília e  o culto à T erra , fez o resto.

D eixe-m e, T orquato S im õ es, cham ar-lhe ilustre cam a
rada nas le t r a s ! E  aceite  o meu abraço  de parabéns.

Quinta das Aoes
A. L. DE CARVALHO.

0 DR. LEITE DE FABIA
nome Ilustro da Clinica portuguesa

F E S T E J O U

Cinquenta anos de vida familiar 
constituem acontecimento digno de 
registo, apesar do materialismo 
duro da época. Sobretudo se se 
trata, como é o caso, de um nome

ilu stre  da vida portuguesa, resp ei
tado na sua p ro fissão  e na s o c ie 
dade. E fectiv am ente , o dr. A ntónio 
B ap tista  L e ite  de F a ria , que em 14 
de N ovem bro de 1901 casav a, na 
C olegiad a de G uim arães, com  a 
sen h ora  D . L ú cia  S e q u eira  B ra g a , 
é  figura d estacad a  da c lín ica  p or
tuguesa. F o i um dos prim eiros mé
d ico s que e n tre  nós s e  esp ecia li
zaram  no tratam en to  das d oenças 
pulm onares e, a o s 81 anos, r ijo  e  
a ten to , com o s e  tiv esse  30, man
tém  a sua vida p rofissional habi
tual, e n tre  o con su ltório  do C hiado, 
onde exerce clínica há muitos anos*
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AINDA 0 PLANO Do que leio

Com  dificuldade resistim os 
à ten tação  de escrev er ho je  
um novo artigo sobre  a obra 
dos P aço sd o  C on celh o , sugeri
do pelas co n sid eraçõ es acerca  
do assunto aqui publicadas no 

^último número sob a epígrafe 
«Saibam  q u a n t o s . . .* .

M as a inconveniência de 
interrom per a an álise  do Plano 
C am arário ,a  que nos propuse
m os, leva-nos a deixar para 
uma m elhor oportunidade, que 
não Virá longe, a satisfação  
deste nosso d esejo , que seria 
tam bém  uma aten ção  devida 
ao brilhante colaborador deste 
jorn al, que as subscreve.

E ’ de facto , de m aior in te
resse  público im ediato pros
seguir na crítica  encetada 
sobre o program a de activi- 
dades cu ja realização  se nos 
anuncia para breve. E , muito 
em bora as dificuldades que 
tem os a ven cer para persistir 
na nossa in tenção sejam  enor
m es, em virtude das in cessa n 
te s  e  variadas tentativas de 
se  Vergar, partir ou por qual
quer form a, m ais ou m enos 
indirecta, destem perar o aço 
da pena com que escrevem os, 
o nosso dever de Vimaranen- 
se s  co n scien tes  e dedicados 
ao bem geral é procurar in ter
pretar e defender, com firm eza 
e sem desânim os, os an seios 
da nossa terra , as suas aspi
raçõ es , as suas queixas, com 
bater p e lo  s e u  p r o g r e s s o ,  
apontando os erros, enun
ciando os problem as e contri
buindo, com o puderm os, para 
as respectiV as soluções.

Não transm itim os ao públi
co que nos lê tudo quanto 
seria n ecessário  para o elu ci
dar, nem aos adversários que 
nos perseguem , tudo quanto 
conviria para se corrigirem , 
m as é contra vontade e, por 
isso , muitas das falhas que, 
porventura, nos sejam  nota
das devem ser-nos perdoadas, 
porque nem sem pre delas 
tem os culpa.

N as d esco nexas observa
çõ e s  do nosso último artigo, 
não terem os incluido, talvez, 
tudo quanto nos poderiam 
sugerir as verbas nele m en
cio n a d a s; p a c iên c ia ; há que 
p assar a outras, para não se 
perder m ais tem po.

C om ecem os, ao aca so , pela

o H ospital de Je s u s , de que fo i um 
dos fu nd adores, a  sua vasta  c lie n 
te la  e  a  c a s a  onde há m uito resid e, 
tam bém  no c o ra ç ã o  da cap ita l. 
Assim , e por to d as as ra z õ es , o dr. 
L e ite  de F a r ia  é  unia figu ra  ju s ta 
m ente p restig io sa  e  d estacad a .

D o seu casam en to  n asceram  21 
filh o s, alguns dos quais estariam  
reserv ad o s p ara d estinos im p a re s ; 
o  dr. A ntónio de F a ria , é em baixa
dor no R io  de Ja n e iro  e h on ra  a 
c a rre ira  d ip lom ática a que p er
t e n c e ;  G uilherm e de F a r ia  fo i o 
p oeta  e x ce lso  cu jo  nom e p erten ce  
já  à H istória  da lite ra tu ra  portu
guesa ; o dr. M iguel de F a r ia  d irec- 
to r  da C om panhia de S e g u ro s  « S a 
gres», é tam bém  um con h ecid o  
c l ín ic o ; F re i F ra n c is c o  L e ite  de 
F a r ia , da O rdem  dos C ap uchinhos, 
doutor em T e o lo g ia  pela U n iversi
dade G reg o rian a  de Rom a, frad e 
m issionário  com  larg o s serv iço s 
p restad os à R elig ião  e  à P á tr ia  em 
te rra s  do U ltram ar, onde, aliás, 
ou tro s dos seu s filh os, J o s é  e  Luís 
L e ite  de F a ria , têm  exercid o , duran
te  larg o s anos, fu n çõ e s  o fic ia is .

O  ca sa l L e ite  de F a r ia  receb eu  
de R om a a b ên çã o  do Sum o P o n 

t í f i c e ,  gesto  que te rá  to ca d o  profun
d am ente o c o r a ç ã o  do venerando 
c lin ico , que é  um c a tó lic o  ferv o ro so  
e  exem plar. E , rodead o de seu s 
filh o s e  n etos, por c e r to  o dr. L e ite  
de F a r ia  e sua esp o sa  re co rd a rã o  
a longa jo rn a d a  p erco rrid a , e sse  
ca b ed a l de exp eriên cia  e  de e n ri
q u ecim ento  que a trav és das a le 
g rias , tr is te z a s, h o ras a lta s  de jú b ilo  
ou de so frim en to , constitu em  a 
l iç ã o  e o sum o da vida. A p resen ça  
d e uma num erosa fam ília e os 
Votos de «ad m uitos anos» que 
ce n te n a s  de p esso as lhe levaram  a 
sua c a sa , en tre  as quais a ltas  indi
vidualidades da vida portuguesa, 
te rã o  sid o grand e e ju sta  reco m 
p ensa in te rio r p ara a co n sc iê n c ia  
do dr. L e ite  de F a r ia  e de sua 
esp o sa , ao ce leb ra rem  os seu s c in 
quenta an os de m atrim ónio — fa c to  
que fo i tam bém  com em orad o com  
m issa ce le b ra d a  de m anhã por F re i 
Francisco Leite de Faria,

de 350  contos para a urbani
zação  e saneam ento de um 
bairro, conhecido por uma 
d esignação que nos repugna 
referir pelo que nela poderá 
haver de subentendido p e jo 
rativo e  cu ja  origem ainda 
não conseguim os desvendar. 
T ra ta -se  de uma rua e do 
esb o çar de algum as outras a 
ela tran sversais do esplêndido 
e  grandioso plano de alarga
m ento da cidade, lançado e 
pro jectado pela v ereação  de 
1925. E ’-nos muito grato p res
tar hom enagem  à s  v erea çõ es  
actu ais, aplaudindo-as sem 
reserva por se  terem  aprovei
tado de um p ro jecto  que ju l
garam , e muiío bem , de grande 
beleza  e utilidade para o en 
grandecim ento e progresso da 
terra , sem m esquinham ente 
se  preocuparem  com a origem 
da sua con cep ção , certo s de 
que, se  outras g lórias hou
v esse  além  da suprem a de ser 
útil à terra , a daqueles que 
executam  é  muito superior à 
dos apagados, esquecidos ou 
ignorados que concebem .

A rua longitudinal que as 
con stru ções das C aixas de 
Previdência marginam é hoje, 
sem dúvida, a m ais bela da 
cidade. D e um lado, o da sua 
origem , a P raça  do M unicípio, 
que será tam bém  a mais for
m osa, típica e monumental 
de G uim arães, depois de con 
cluído o edifício dos P aço s  
do C o n ce lh o ; do outro lado, 
o panoram a soberbo, m agní
fico, de incom parável encanto, 
com o noutra qualquer terra 
do país ou do estrangeiro  não 
será fácil encontrar, da m on
tanha da Penha, em toda a 
sua m aravilhosa p ro jecção , de 
uma grandiosidade e im ponên
cia que nada poderá jam ais 
ofuscar ou diminuir.

M as, voltando à verba em 
análise, achám o-la talvez ex í
gua para o muito que, de 
urgente e  n ecessário , naquele 
cham ado bairro há ainda a 
fazer, e até a desfazer.

Ná Verdade, é  tão  flagrante 
o absurdo do edifício-tam pão 
que foi atravessado a poucos 
m etros do início de uma das 
ruas tran sversais que seguem  
na d irecção  nordeste, e  cu jo  
intuito, é  evidente para quem 
se  der ao cuidado de procurar 
a causa de tão extravagante 
ideia, que a rem oção desse 
edifício para lugar convenien
te, aliás, fácil de encontrar no 
sítio , se  im põe e  será  fatal 
num futuro breve, de tal m a
neira a sua necessid ad e brada 
aos céus.

E , se essa  rem oção tem de se 
fazer, n ecessàriam en te, num 
futuro que convém  se ja  o mais 
próxim o possível, por que não 
há-de ser já ?

Supom os, certo s  de que não 
erram os, 'que qualquer admi
n istração  m unicipal, sem re s 
ponsabilidades ou conivência 
no con tra-sen so  com etido, não 
h e s i t a r á  nas p r o v id ê n c ia s  
fáce is  a tom ar, para deso
bstruir a rua, cu jo térm ino 
virá a ser unv dia para lá do 
C anto de B a ix o ; ninguém se 
persuada de que nos tem pos 
da actualidade, com adm inis
tra çõ e s  com petentes e  pro
gressivas, se  p ossa aceitar 
com o facto irrem ediável e 
definitivo a constitu ição deli
berada, a frio, de um beco  
sem saída, num bairro novo 
è belo , a entaipar uma das 
suas ruas m ais esplendorosas. 
Aquilo há-de sair dali fo rço sa 
m ente um d ia ; e a ter de ser 
m ais tarde, com o edifício já  
habitado, que o se ja  já , com 
m enor prejuízo e incóm odo, 
antes da sua ocupação.

O ra, por este  motivo e por 
outros, ã  verba de 350 contos 
p arece-nos muito p equen a; e 
porque há, dentro do plano, 
outras verbas que, com o já  
dem onstram os e continuare- 
mos a demonstrar, poderão

e do que penso
E ra  minha in tenção falar 

do que pensara.
Afinal, m udá-la-ei, pra falar 

do que li.

No Correio  braguês do dia 
10 havia muito que ler.

D eixei em doce paz F ran 
cisco  S a n ch e s .

A garrei-m e a C ruz P on tes 
sobre D aniel Rops.

M uitas v ezes me prende o 
tal C ruz Pontes.

M as com o desta Vez, nunca 
prendera.

No domingo, dia 11, o fundo 
do Diário b racaren se  m os
trava lindam ente até  onde 
chega, em H oras A ltas, a 
garra do seu D irector.

C aste lo  B ran co  honra-se 
com o seu sem anário Recon
quista.

Por que lhe falta o artigo '*. . .
O seu Poem a Canção , de 

Jo ã o  Frade C orreia , é uma 
peça bem form osa. Li-a toda, 
a cantar, entusiasm ado.

G.

É uma realidade dizer-se que

a S apataria  L u so
é a que m elhor e mais mode- 
delos de calçado apresenta.

B E M  SE R V IR , é o lem a 
423 • desta casa .

ser diminuídas e até elim ina
das, o aum ento desta para 
que nela possa ser com preen
dida a expropriação do tam pão, 
não nos p arece difícil, tanto 
m ais que muito do m aterial 
do edifício a rem over se apro
veitará.

C om o corolário  do b eco  e 
para coroam ento da ideia in
génua que o tornou possí
vel, p ro jecta -se  desde já , se 
gundo nos consta , a com 
pra, fora do plano geral 
e  sem pro jecto  organizado, de 
terren os para a abertura de 
um desvio da futura rua para
lela  à das ca sa s  das C aixas 
de Previd ência, que a afaste 
dos terren os de Fato  por onde 
um dia terá  de seguir, obli
quando-a e  desalinhando-a 
para poente, de form a a ir de 
encontro  à s  ca sa s  das L eiras, 
cu jo s  habitantes já  foram , ile- 
galm ente, c o n v id a d o s  para 
desocupá-las.

M as, se  há verba para estas  
com pras de terren os destina
dos à abertura de uma rua 
t o r t u o s a  cu ja necessidade, 
m esm o que a fizessem  direita 
com o foi delineada no plano 
geral, está  muito longe de ser 
im ediata, aplique-se de prefe
rên cia  esse  dinheiro para a ju 
da do que for indispensável 
g astar-se  com  a m udança, 
que essa , sim, é  que é urgente, 
para lugar adequado, da casa- 
-tam pão, acaban d o-se com o 
beco  e desafogando a rua 
obstruida.

C ontinuarem os.
_____  M,.

Nota —  L em os, com  su rp resa  e 
d esagrad o, um as re fe rê n c ia s , fe ita s  
numa co rresp o n d ên cia  lo ca l p ara 
um d iário  de L isb o a , a  uma e sp écie  
de n ota  o fic io sa  últim am ente man
dada p u blicar por ce r to  veread or.

D ese ja m o s a ce n tu a r que n essas 
re fe rê n c ia s  não tem os qualquer 
resp onsab ilid ad e. P e lo  c o n trá r io : 
en tendem os que das a c ta s  das se s 
s õ e s  ca m a rá ria s  ap en as devem 
c o n sta r  os assu n to s de in te resse  
m unicipal, delim itados p elas fu n
ç õ e s  taxativas p re scrita s  nas leis 
de ad m in istração , não podendo, 
legal e lògicam ente, in serir-se  nelas 
p ro testo s  de n eg ação  da p rática  
de a c to s  de ordem  p articu lar e 
c a rá c te r  m eram ente individual, sem 
in te resse  p ara as fu n çõ es  p ú blicas 
e x ercid a s  p elos v eread ores e sem 
qualquer e fic á c ia  p ara os p róp rios 
que os pratiquem  ou deixem de 
p ra tica r, bem com o p ara aq ueles 
que por e sse s  a c to s  possam  ser  
atingidos. Q uanto m elhor nào seria  
que, em lugar de nos dizerem  o 
que não fazem , n os pusessem  a 
claro aquilo que praticam.

F U T E B O L Daqui não s a i o . . .
(Continuação da  /.• página)

A propósito do jogo entre 
o F . C . do Porto e o V itória, 
realizado no passado domingo 
no Cam po da C onstitu ição e 
do qual o V itória saiu im ere- 
cidam ente Vencido, tra n scre 
vem os do nosso brilhante 
co lega «Diário de Lisboa» a 
seguinte a p re c ia çã o :

O  jo g o  valeu p rà ticam en te  pela 
prim eira p arte  em que o s vim ara- 
nen ses a fo ito s  e com  ap reciável 
sen tid o de en tre-a ju d a, d esenharam  
no rectân gu lo  la n ces  de b o a  c o n 
ce p çã o  fe ito s  em p ro g ressão  rápi
da. E  nem o. te rre n o  d ifícil, en so 
pado em lam a, conseguiu  co n stitu ir 
o b stá cu lo  sér io  à sua d isp o sição  
p ara pôr a b o la  a c o r re r  re n te  ao 
so lo  duns p ara os ou tro s em p asses 
m uitas vezes bem m edidos. M édios 
e avan çad o s — excep to  A lcino, len 
to  e  com p licativo  —  to d o s estavam  
dom inados pelo m esm o p ensam ento 
e  cam inhavam  p ara as red es  adver- 
sá ria s  com  visível perigo. P o r  isso 
o seu golo  logo a o s se is  m inutos 
surpreendeu os ad versários que se  
en crisp aram  com  a a fro n ta , pro- 
cu ran ao  afincad am ente  a n eu tra li
z a çã o  p ara, em pé de igualdade, 
re co m e ça r a d iscu ssão . Dum m o
m ento p ara o ou tro  p oderia aum en
ta r  a desvantagem  e en tão  surgiria 
o e sp ectro  da d erro ta , terrív el in i
migo de quem vive a ideia a n te c i
pada da v itória . E  a verdade é que 
o segundo ten to  dos de G uim arães, 
aquele que ser ia  cap az de d itar um 
d esfech o  inesp erad o à partida, só 
nào surgiu trê s  m inutos após o 
prim eiro porque Franklim  nào quis 
ou, m elhor, nào sou be, o que tem 
mais ló g ica , e depois o a rro jo  de 
B a rrig a n a  não lho con sen tiu .

M as os p ortuenses ced o  iguala
ram — aos 16 m inutos por V ital, 
com  um to qu e à b o ca  das red es — 
mas a to ad a dos v im aranenses 
m antinha-se e continuava a ab rir 
b rech a s  no dispositivo da d efesa 
«azul-b ranca». Assim tiveram  outra 
oportunidade para logo a segu ir à 
bola  de em pate a lca n ça r  de novo 
a p o sição  de ven ced ores. A lcino 
falhou um rem ate que com  um 
pouco de seren id ad e ating iria  fà c il-  
m e n te o a lv o . C ontudo, a luta p ro s
seguiu sem p re no m esm o estilo  e 
o av an çad o -cen tro  do V itó ria , de 
batuta na mão, a rrastav a  os seu s 
com p anheiros e  criav a  s itu a çõ es  
em b araço sas com  a s su as d esco n 
ce rta n te s  investidas, a  to d a a d efesa 
portuense. A nim oso e  valente, com  
adm irável sen tid o do jo g o  e  usando 
in teligentem ente  o seu m agnífico 
dom ínio de b o la , T e ix e ira  deu a 
nota m ais a lta  da partida e fo i um 
prazer vê-lo  evoluir no terren o , 
sob retu d o  na p rim eira  p arte  en 
quanto a equipe se  m anteve em 
bom  plano. A lfred o não conseguiu  
dom iná-lo, sendo co n stan tem en te  
d esfe itead o  — quem o nào s e r ia ?  — 
m as m anteve-se sem p re leal e c o r -  
re c to , não s e  deixando in flu en ciar 
pelo am b iente  que em d eterm inada 
a ltu ra  pairou no cam po. M as de
baixo  dos pés dos v im aran enses 
cav o u -se  a sua ruína. O  te rre n o  
fo i o seu grand e tra id o r, d esgas
tan d o -o s e d eixando-os sem  c a p a c i
dade fís ic a  p ara aguentar a segunda 
p arte  do e n co n tro  em que baixaram  
nitidam ente. E  o golo dos «azuis- 
-b ra n co s»  a o s  trê s  m inutos co n tri
buiu d ecisivam ente p ara o c o la p s o ; 
já  nem das fraq u ezas valeria  a 
pena fa z e r  fo rç a s . T u do estava 
perdido. M ais do que nunca, a 
tá c tic a  aconselhável em sem elhante  
lod açal co n s is tia  em fazer que a 
b o la  co r re s s e  o máxim o com  o 
mínimo do e sfo rço . N ada de p assos 
em fa lso . M as os de G u im arães 
foram  im previdentes e não sou be
ram p isar a lam a do cam po da 
C o n stitu ição .

A ex ib içã o  dos p o rtu en ses voltou 
a não deixar m argem  p ara sonho s 
c o r -d e - r o s a .. .  A equipa viveu mais 
dos e rro s  do an tag o n ista  do que 
do seu próprio jo g o . Q uando foi 
p osta  à prova oscilo u , mas co n ti
nua no en tan to  a ter d entro dela 
qualquer co isa  que a im pele p ara a 
fre n te  e a  tran sfo rm a num adver
sário  com  que to d o s têm  de co n ta r. 
F a lta -lh e , contu d o, a «penache» dos 
grand es triu n fad ores. —  X. S.

A l u o  De S on lra tern izo iA o  m
«Velhos Nicolinos»

Com o já  foi noticiado, é  no 
próximo dia 1.° de D ezem bro 
que, no R estaurante Jord ão , 
se realizará o alm oço de co n 
fratern ização  d o s  « V e lh o s  
N ic o l in o s » ,  presidido pelo 
actual Reitor do nosso Liceu 
e  côm a assistên cia  dos so b re
viventes da C om issão  que, em 
1895, fez reviver a festa  dos 
estudantes.

C en ten asd ecircu laresfo ram  
enviadas aos antigos alunos 
do Sem inário-L iceu  e Liceu 
de G uim arães e já  se  en co n 
tra aberta , na Casa das Gra- 
vatas, a inscrição para o

torna-se triste  a contenda e 
provoca o d esin teresse  da 
gente séria . Há m uitos exem 
plos desta natureza.

A F a m ília  V im a r a n e n s e , 
com o todo e qualquer aglo
m erado populacional, tem in
te re sse s  legítim os a defender 
e, sem pre que e s se s  in teres
ses  estão  em cau sa, toda a 
polém ica é louvável se  tem 
por único fim a defesa d esses  
m esm os in teresses . E ’ claro  
que essa  polém ica, se  é  entre 
vim aranenses, deve ser leal, 
esclareced o ra  e  auxiliar da 
solução do problem a a reso l
ver, só no in teresse  da terra , 
pondo-se de lado quaisquer 
m elindres p essoais ou polí
ticos. M as, infelizm ente, nem 
sem pre assim  aco n tece .

V e ja -se , por exem plo, o que 
tem sucedido com os P aço s 
do C oncelho .

Alguém tem tratado este  
caso  com ponderação e pro
fundo c o n h e c im e n to , m as, 
dum determ inado sector que, 
por título, devia ser m ais sen 
sato e com edido, tem -se des
denhado, sem a rg u m e n to s  
sério s, da doutrina inteligen
tem ente exposta. C hegou-se 
m esmo a alvitrar a dem olição 
das obras já  feitas.

Eu não falo aqui com o ar
tista, porque o não sou, em 
bora tenha a serisibilidade do 
que é belo  e, por isso , nào 
se ja  admirador de P icasso . 
Falo  aqui com o Vim aranense 
e contribuinte. E ’, pois, pelo 
lado económ ico e útil que eu 
Vejo a questão. E  nós, os que 
pagam os, som os quem deve 
ter a última palavra.

A quela obra custou-nos já  
muito dinheiro que me parece 
não estar mal em pregado. O 
que é  preciso  é  acabá-la  e 
dar-lhe o destino conveniente, 
salvo se  uma consulta aos 
contribuintes do c o n c e l h o  
desse, em resultado, o con 
trário . Ju lg o , porém , que tal 
não suced eria, porque quem 
paga não gosta que o seu di
nheiro se ja  em pregado em 
obras para tornar a alagar.

Isto é a opinião dum contri
buinte e creio  que podia dizer 
de quase todos os contri
buintes.

JOAQUIM DO VALE.

Nota final —  P erío d o  de ouro 
este , extraíd o das d e c la ra çõ e s  do 
C ard eal G e r l ie r :

«O s que se  dizem c r is tã o s  e  não 
resp eitam  o s d ireito s  dos ou tros 
sã o  m uito m ais p erigosos do que 
os inim igos da Igre ja» .

E  alguém  c o m e n to u : E s te  p e
ríodo devia se r  dem oradam ente 
m editado por to d o s aq u eles que se  
inculcam  a e  c r is tã o s  e que privam 
os seu s co m p atrio tas  dos seu s di
re ito s  e lib erd ad es e sse n c ia is .

J .  V.

No próximo dia 21, pelas
21 ,30 horas e a convite do 
ilustre Presidente da C âm ara 
M unicipal, devem reunir-se 
nos P a ço s  do C on celho  diver
sas  individualidades, a fim de 
serem  tratados assuntos do 
m ais alto in teresse  para a 
cidade e concelho .

alm oço para todos aqueles 
que residem  nesta cidade.

Dado o retum bante êxito 
que, no ano findo, esta  festa  
de confratern ização  atingiu, 
de esp erar é que os velhos 
estudantes correspondam  ao 
apelo que a C om issão  O rga
nizadora lhes endereçou.

O co rte jo  do «Pinheiro» 
efectua no dia 30, por ser de 
luto nacional o dia 29.

Mesa da Academ ia
A M esa da A cad em ia V im ara

nense p ara o ano lectivo  que de
c o rre , ficou  assim  co n stitu íd a : 
P resid en te , Jo s é  M anuel da V eiga 
C a stro  F e r r e ir a ;  l .°  S e c re tá r io , 
E u gênio  J o s é  P e re ira  de A zeved o; 
2 .°  d ito , S é rg io  B e n to  P e re ira  de 
M a g a lh ã e s : V o g a is : A n tónio  V ia - 
monte da Silveira e Manuel Mar
ques.

Divagações
oportunas

( Continuação da 1.* pág in a )

igual para todos os funcio
nários e  m ais servidores do 
Estado terá , sem  dúvida, o 
inconveniente de proporcionar 
um benefício  quase nulo ao 
funcionalism o com vencim en
to -base  muito pequeno, en
quanto que, por outro lado, 
m elhoraria, em esca la  apre
ciável, os vencim entos que 
não estivessem  naquelas con
dições. Com  um sim ples exem 
plo, procurarem os esclarecer 
m elhor o nosso p ensam ento: 
Um professor prim ário, com 
30 anos de serviço, tem de 
V encim ento-base 90OS00 men
sais e um professor secundá
rio, efectivo, com 20 anos de 
serviço, tem 2.750$00.

Com o foi atribuída a estas 
e outras c la sse s  percentagem  
igual de suplem ento, com o 
sucedeu com a m elhoria ante
rior, de oitenta p or cento, 
V e r if ic a r a m -s e , re sp e ctiv a - 
m ente, as quantias, ilíquidas, 
de 1.620S00 e 4.950$00.

Com  este  exem plo com pa
rativo, de forma alguma pre
tendem os convencer, quem 
quer que se ja , de que o pro
fesso r secundário re ceb e  de 
mais. Muito ao contrário dis
so, apenas querem os significar 
que o professorado primário 
e outros obreiros do Estado, 
em idênticas cond ições, são 
os mais sacrificad os com um 
suplem ento de igual percen 
tagem , com o ainda podere
mos dem onstrar em face  do 
exem plo citado e  partindo da 
hipótese de que o novo suple
mento seria  fixado em vinte 
p or cento e sob a mesma 
orientação  do último. N este 
caso , teríam os 1.800$00 para 
o primário e 5 .500$00 para o 
secundário , isto é , ficariam  os 
respectivosvencim entosdupli- 
cados, m as não com  inteira 
ustiça para o prim eiro caso , 

em con sequên cia  da base 
sobre a qual incide a percen
tagem , acrescen d o , ainda, a 
agravante dos efeitos produzi
dos em caso  de aposentação.

Nas actuais em ergên cias da 
situação econ óm ica em que 
se  encontra a c la sse  do fun
cionalism o público, não se 
tornará inoportuno o facto  de 
se  salientarem  com o m ais atin
gidos todos os funcionários 
cu josven cim entos-básicosn ào  
Vão além  de 2 .000$00, o que, 
salvo opinião m ais autorizada, 
nos p arece digno da esclare
cida aten ção  de quem de 
direito no sentido de, com o 
novo suplem ento, ser feita a 
devida ju stiça , aos que mais 
sofrem  as con seq u ên cias das 
dificuldades que, dia a dia, 
vão encontrando, na luta pela 
Vida, con seq u ên cias que são 
o reflexo do período convul
sivo que o mundo atravessa, 
cada Vez m ais confuso nas 
suas atitudes e am bições.

Q uanto a nós, portugueses, 
tem os tido a felicidade de nào 
ser arrastados para essa  con
vulsão, m as isso nào quer 
dizer que o s  efeitos do desen
tendim ento entre outros povos 
não tenham  atingido a nossa 
econom ia, prejudicando, desse 
modo, as n ossas condições 
de vida, razão fundamental 
por que o governo da Nação 
procurará, m ais uma Vez, ate
nuar a situação precária dos 
seus servidores, de entre os 
quais os m ais m odestos são 
os que sofrem  as m ais duras 
privações.

E u  A acaba de receber 
▼  r K  um bonito sortido 

de ca sa co s  para inverno. <68

C H E G O U  O  I N V E R N O
Com prem  os im perm eáveis da 

C am isaria  M artin s ou C a sa  Jaime.
C a s a c o s  de b o rra ch a , b o tas al

ta s , B o tin s , G a lo ch a s  e  S ap ato s de 
b o r r a c h a ,  G u ard a-chuvas. Tudo 
p ara  hom em , sen h o ra  e  criança.

Grande sortido Camisaria Mar
tins e Casa Jaime (ao Toural). çoí
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II Gasa do Galalo
e a a p  do Padre M i o

ap laud idas
pelos vimarenenses

C o n fo rm e fo ra  anunciado veio a 
G uim arães, trazend o co n sig o  um 
grupo num eroso dos seu s rap azes 
—  dos rap azes que fo i b u scar à 
rua, desviando-os do v ício  e da d es
g raça , p ara d eles fa z er hom ens 
válidos — o grande A p óstolo  que 
é o P ad re  A m érico.

No T e a tro  Jo rd ã o  realizou -se  na 
2.a-fe ira  p assada um esp ectácu lo  
que registou  num erosa e se le c ta  
ass is tên cia . A c a sa  ap esar de am 
pla, estava rep leta , não se  vendo 
um único lugar vago.

P e sso a s  houve que pagaram  ge
nerosam ente  os seu s b ilh etes e 
ou tras que depois de os haverem  
pàgo o s o fereceram  p ara serem  
novam ente vendidos.

G u im arães m ostrou a sua muita 
sim patia pela o b ra  g ig an tesca  do 
P ad re  A m érico , a  quem n esse  dia, 
e na altura em que surgiu no p alco, 
aclam ou dem oradam ente.

P ro feriu  algum as palavras de 
ap resen ta çã o , a trav és de um dis
cu rso  ca lo ro so  de louvor ao P ad re 
A m érico  e  à sua notável a c ç ã o  no 
cam po so c ia l, o Rev. P ad re  Avelino 
P in h eiro  B o rd a , que fo i muito 
aplaudido e, seguidam ente os gaia
tos da a ldeia  do P a ço  de S o u sa , 
cantaram  m odinhas, com  acom p a
nham ento ao piano e d isseram -nos 
do seu m odo de viver na C a sa  do 
G aiato .

P o r fim passou na te la  um admi
rável d ocu m entário , pelo qual todos 
puderam ver com o se  trab a lh a  e 
com o se  vive na m odelar c a s a  de 
ed u cação  dos rap azes.

E  finalm en te  o b enem érito  P ad re 
A m érico , alm a sim ples m as lavada, 
incansável divulgador das verdades 
do evangelho, re feriu -se , em tom 
sim ples e  fo ra  de p ro to co lo s, à obra 
que está  realizand o. E  agrad eceu  
a to d o s, a o s p resen tes e  às p esso as 
que tom aram  à sua co n ta  a  pas
sagem  da c a s a  e  que de ta l m issão 
se  desem penharam  dignam ente.

D isse  do m uito que tem  a fazer, 
de o lhos p o stos nos p obres, nos 
sem eira nem beira e  pediu p ara 
que to d o s o ajudem  nessa cru zada.

Ju n to  à en trad a do te a tro  m an
dara, en tão , c o lo c a r  a sua ca p a  — 
aquela cap a  grande que tem  a co lh i
do, agasalhad o e salvo tan to  rapaz 
da rua —  para que o público pudes
se , querendo, deixar qualquer co isa  
mais p ara ajuda do muito que tem 
a fazer.

E  o público com preendeu a in
ten çã o  e não deixou de a co rre r  
prontam ente ao apêlo . Alguns mi
lhares de escu d os foram  deixados, 
ali, com o m odesta co n trib u ição  da 
cidad e de tã o  n ob res sentim entos, 
com o o afirm ara an tes o sr. P ad re  
Avelino B o rd a , p ara a o b ra  m ode
lar do P ad re  A m érico.

S a tis fe ito s  ficaram  os vim ara- 
nenses que tom aram  à sua co n ta  a 
rea liz a çã o  d a q u e l e  esp ectácu lo . 
S a tis fe ito s  devem te r  ficad o  todos 
pelo bem que praticaram .

**  *
E n tre  a num erosa e  d istinta a s

s is tên cia  ao esp ectácu lo , en co n 
trav a-se  o R ev.mo S e n h o r D. A n tó
nio Ild efonso dos S a n to s  Silva, 
B isp o  de S ilv a  P o rto  (A ngola), que 
estand o no C o n tin en te , p ro p osita
dam ente se  d eslocou  a G uim arães 
para a ss is tir  ao  esp ectácu lo .

II EMPRESA DD IEEIRDIBEDÍO
E  O  A S IL O  D E

SANTA ESTEFÂNIA
No próximo dia 20 com ple

tam -se treze  anos sobre a 
inauguração do T ea tro  J o r 
dão, facto  que a respectiva 
em presa Vai ce lebrar, com 
uma sessão , que dedica, com o 
nos dem ais anos, ao A silo de 
San ta  E stefân ia , desta cidade.

R egista-se , desse modo, mais 
um gesto  de benem erência  da 
em presa que, além  dos b en e
fícios dispensados a outras 
instituições v im aranenses e 
não vim aranenses m as com 
fins altru ístas, -desde a pri
m eira hora e no cumprimento 
de uma vontade do seu fun
dador, o inesquecível B ernar- 
dino Jo rd ão , tem dispensado 
ao A silo de San ta  Estefânia 
o mais generoso  carinho.

A correndo ao nosso T eatro  
no dia do seu aniversário, na 
3.*-feira próxim a, os vim ara
n enses não só contribuirão 
para as prosperidades do Asilo 
de San ta  E stefân ia , com o pres
tarão m erecida hom enagem  
à benem érita em presa daquela 
casa de esp ectácu lo s, de que 
tanto nos orgulhamos.

Actividade Rotãrla
À reunião do R otary  Club de G ui

m arães de q u arta-fe ira  última a ssis
tiram  d iverssos com p onentes do 
C lube de B ra g a  assim fcomo o co n 
vidado sr. eng.° Jo s é  A breu C o e 
lho de Lim a, do Pevidem .

O  sr. Arm indo D iniz D ias C o ra is  
que presidiu à reunião, saudou to 
dos os p resen tes, de um modo 
esp ecia l os ro tá rio s  b ra ca re n ses  e 
o convidado de honra.

Seguidam ente falaram , ap resen 
tando cu rio sas «actualidades» os 
srs. D r. Jo ã o  M ota P reg o  de F a r ia , 
que se  referiu  a uma o p eração  na 
A m érica do N orte e bordou algu
mas co n sid era çõ es  a p ro p ó s ito ; 
L ean dro M artins R ib eiro , D r. Jo s é  
G on çalv es, Jo s é  Amorim Jú n io r, do 
C lube de B ra g a . E s te  snr. saudou 
o novo p resid ente do C lube vima- 
ranense, que vai ser  o continu ad or 
da o b ra  dos seu s a n te ce sso res , e 
teve tam bém  palavras de ad m iração 
para a im prensa ali rep resen tad a e 
e p ara o novo eng.° C o elh o  de L i
ma.

O  expediente fo i lido pelo s e c r e 
tá rio  snr. A ntónio A ugusto de A l
meida F e rre ira , tend o p roferid o a 
p alestra , que bem poderia c la ss ifi
c a r -se  de co n fe rê n c ia  e  m agistral, 
o snr. D r. R o ch a  P eixo to , de B ra g a , 
que a p rop ósito  da «o b rig ação  e 
da gratidão» fez  co n ce itu o sa s  re fe 
rên cias.

O  orador, escu tad o com  vivo in 
te re sse  por to d o s  o s ass is ten tes , 
ao s quais p roporcionou uma lição  
adm irável co m o to d asasq u ep ro n u n - 
cia , fez  algum as co n sid era çõ es  à 
volta dos assu n to s tra tad o s naque
la reunião e re feriu -se  à m odalidade 
de A ssistên cia  adpotada na A m éri
c a  e  na S u é c ia  e  depois fez  uma 
rápida mas brilhante d escriçã o  do 
p asseio  realizad o p ara visita às 
in sta la çõ es  h id ro -e lé c tr ica s  do C á 
vado.

A tão  b rilh an te  pa lestra  re feriram - 
-se  dep ois o s  srs . D r. J o s é  G o n ça l
ves e  D r. J .  M o ta  P reg o  de F a ria .

D ep ois de fe ita  a quete habitual 
o p resid ente en cerro u  a sessã o  
m arcando a data da reunião im edia
ta .

Os Rotários do Norte
visitaram o Rabagão

A últim a reunião  do R o tary  C lube 
de B ra g a  que se  efectuou  no últim o 
dom ingo, na P ousad a de V enda 
Nova, constitu iu  m otivo para uma 
co n co rrid a  e anim ada co n fra te r
n ização ro tá ria , em que p artecip a- 
ram, com  as suas fam ílias, nume
ro so s m em bros dos C lu b es daquela 
cidade, de G u im arães e do P o rto . 
A visita ás in sta la çõ es  h id ro -e lé 
c tr ic a s  do C ávado, deixou em todos 
a mais grata  e perdurável im pres
são.

T ev e  lugar depois, na P ousad a 
da V enda Nova, um alm oço , a que 
presidiu o sr. dr. Raul do C arm o e 
Cunha, do C lube de L isb o a, actu al 
G overnad or do D istrito  R o tári P o r
tuguês n.° 65, usando da palavra o 
sr. dr. Raul do C arm o e Cunha, que 
falou largam ente dos o b jectiv o s do 
R otary  e en alteceu  as vantagens 
das reuniões in ter-clu b es, com o 
aquela. Na sua qualidade de p resi
dente do R o tary  C lube de B rag a , 
prom otor da in iciativa, o sr. dr. 
Jo s é  G ra ça  testem unhou tam bém  
o m ais vivo recon h ecim en to  pelas 
facilid ad es con ced id as p ara  tão  
útil e in teressan te  visita. O  rep re 
sen tan te  daquela E m p resa saudou 
depois os ro tá rio s  v isitan tes form u
lando o d ese jo  de que to d o s levem 
da jo rn a d a  a Salam ond e e a Venda 
Nova as m elhores re co rd a çõ es .

O  sr. R odrigo F e rre ira  D ias, do 
C lube do P o rto , narrou a lenda da 
ponte de M isarela .

Em  nom e do C lu b e do P o rto , o 
sr. dr. A urélio  P o e n ça , seu  p resi
dente, exaltou  a ideia daquela reu
nião e  a longou -se  em co n sid era 
ç õ e s  a c e rc a  do trab alh o  da ONU 
agora  reunida em P a ris . O  sr. A r- 
mindo C o ra is , presid ente  do C lube 
de G u im arães, elogiou a org an iza
çã o  da visita e  agrad eceu  ao  C lube 
de B ra g a  a  sua in iciativa. O  sr. 
eng.° S a n to s  P ard al d issertou  em 
seguida, b rilhantem ente, so b re  um 
tem a co lo n ia l.

VENDEM-SE próxim o da c i
dade, 5  m oradas de ca sa s , com  uma 
á re a  de terren o  de h orta , com  água 
de p oço e  in sta la çõ es  e lé c tr ica s .

Sen d o  uma delas com  e sta b e le 
cim ento esp aço so , e com  l.°  andar, 
e lo ja s  para qualquer indústria.

Com  água encanad a da câm ara  
à p orta , com  v ifu rcaçõ es de 5 es
trad as cam a rá ria s  e estado.

T ra ta -s e  com  B ern ard in o  G o n 
çalves B a rro so  —  T o u ra l — G ui
m arães. 498

SEMENTE M ILAGROSA  
DE MATO AMERICANO

C ad a to je ira  desenvolve um c e s 
to  de m ato. S ó  se  e n co n tra  à venda 
na T ip . M inerva, re d a cçã o  do jo r 
nal «O  Tem po» —  L arg o  da A juda 
—  P en a fie l. 504

C ad a  m eio litro , 14$00.
P ro p rie tá rio s  de m entalidade, s e 

m eai.Os vossos montes estão pobres,

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

C om endador A l b e r t o  P im enta 
M a ch a d o — Faz anos no próximo 
dia 21, este importante industriai 
e nosso prezado amigo, a quem 
por tal motivo cumprimentamos, 
fazendo votos pelas suas prospe
ridades e, dum modo especial, 
pela continuação das melhoras 
de sua ex.ma esposa.

*

B isp o  de A ngra — Passa no dia 
24, o aniversário natalício de 
S. Ex.a Rev.ma o Senhor D. Gui
lherme Augusto da Cunha Gui
marães, nosso ilustre conterrâneo 
e venerando Bispo de Angra 
do Heroísmo, a quem «Noticias 
de Guimarães» respeitosamente 
cumprimenta.

♦
A lm ira n te  S o u s a  V e n t u r a  — 

Também faz anos no próximo 
dia 24, o nosso ilustre conter
râneo e amigo sr. Alm irante 
António Garcia de Sousa Ven
tura. Apresentamos a S. Ex.a os 
mais respeitosos cumprimentos 
de felicitações.

Fizeram  e  fazem  anos :

No dia 19, o nosso bom amigo 
sr. Adriano de Castro, do Pevi- 
dém, e sua esposa a sr.a D. Ma
ria Rosa de Castro e os também 
nossos bons amigos srs. Manuel 
Antonio Branco, António Car
doso de Castro, do Pevidem, e 
António Moreira Sampaio,ausen
te na cidade da Beira; no dia 21, 
os nossos prezados amigos srs. 
Francisco Álvaro Martins de 
Campos Guise e Manuel Pereira 
Maia e a menina Cândida Ribei
ro Machado, de Riba d’Ave; no 
dia 22, a menina Maria Fernanda 
Maciel da Silva, filha da sr.a 
D. Augusta Maciel de Sousa e 
do nosso amigo sr. António Pe
reira da Silva e a sr.a D. Modesta 
de Araújo, esposa do nosso ami
go sr. Augusto Araújo, e os nos
sos bons amigos srs. Luís Men
des Lopes Cardoso e Eduardo 
Lage Jordão ; no dia 23, o nosso 
orezado amigo sr. Capitão José 
Maria Pereira Leite de Maga
lhães e Couto, ilustre Presidente 
do Grémio da Lavoura, e as sr.6* 
D. Ludovina Ferreira Peixoto e 
dr.a Maria Antónia Cardoso Bar- 
ros de Magalhães da Rocha Reis 
de Abreu Coutinho (Paço Vito- 
rino); no dia 24, o nosso bom 
amigo sr. Américo da Cunha 
Mourão e a sr.a D. Antónia Ri
beiro da Silva, esposa do nosso 
amigo sr. Luís da Silva.

«N otícias de G uim arães» apre
senta-lhes os melhores cumpri
mentos de felicitações.

*
Fez anos no dia 6, o nosso 

prezado amigo sr. António Caires 
Pinto de Madureira.

As nossas felicitações.

Partidas e chegadas
Com  sua fam ília reg resso u  ao 

P o rto , o nosso  prezado am igo sr. 
A ntónio M aria  B ald aq u e de O livei
ra L obo.

—  Com  sua esp osa estev e  em 
L isboa, de onde já  regresso u , o 
nosso amigo sr. Jo s é  R am os M ar
tins Fern an d es.

— R egressou  à sua c a sa  da F o z  
do D ouro, a s r .a D. V aldem ira dos 
P ra z eres  da S ilv a  P en a fo rt B a sto .

—  Com  sua esp osa regresso u  das 
propriedades da F o n te  S a n ta  a 
e sta  cidad e, o nosso  bom am igo 
sr. J o s é  M aria  F é lix  P ere ira .

Pedido de casamento
O  nosso  prezado am igo e estim a

do vim aranense sr. F ra n c is c o  d’A s
sis  P e re ira  M endes, pediu em c a s a 
m ento no passado dia 14, p ara seu  
filho sr. F ra n c isc o  J o s é  da C ruz 
P e re ira  M endes, a gentil m enina 
M aria  de B elém  T e ix e ira  C arn eiro  
de O liveira , prendada filh a da sr .a 
D. B ea triz  T e ix e ira  C a rn eiro  de 
O liveira  e  do im portante industrial 
e  nosso  prezado am igo sr. B elm iro  
M endes de O liveira, devendo re a li
z a r-se  em breve o au sp icioso  en lace .

D ese jam o s a o s noivos, desde já , 
as m aiores venturas e  ap resen ta 
mos n ossos cum prim entos a suas 
fam ílias.

Nascimento
No H ospital da M isericórd ia , 

desta cidad e e após uma in terven
çã o  c irú rg ica , nasceu  uma cria n ça  
do sexo  m asculino, filha da sr .a D. 
A delina de C am pos S o u sa  G uise 
F e rre ira  L e ite  e do sr. M anuel 
Paulino F e rre ira  L eite .

As m elhoras da d oente vão-se 
acentuando.

Doentes
T êm  passado d oen tes a sr.a D. 

E lv ira  Z eferin a  da S ilv a  C o rre ia , 
no P o rto , e  n esta  c idad e, o sr. Jo s é  Salgado.

— Tem  passado d oente a sr .a D. 
D ocind a H elena de Je s u s  Q ueiroz 
F ern an d es, p ro fesso ra  aposentada, 
esp osa do nosso  am igo sr. Jo ã o  
Fernand es.

D ese jam os as suas m elhoras. 

Baptizado
Na paroquial de S . T om é de C a l

deias (T aip as), b aptizou-se uma 
filhinha do nosso  am igo sr. Jo s é  
de O liveira e de sua esp osa a sr .a 
D. E lv ira  de Je s u s  P eixo to  O liveira, 
que receb eu  o nom e de Em a M aria. 
Foram  padrinhos o nosso amigo 
sr . A lb ertc  G om es Alves, c o n c e i
tuado co m ercia n te  e sua esp osa 
a sr.a D . E m a R od rigues G om es 
Alves.

Operações
E n co n tra -se  in ternad a, em quarto 

p articu lar, na O rdem  do T e rç o , no 
P o rto , onde foi subm etida a uma 
m elindrosa o p era çã o  a sr .a D . M a
ria  N atália d’01iv eira  R ib eiro  de 
A breu, filha do estim ado p rop rie
tá rio  de S ilv a res  e nosso bom am igo 
Sr. Jo ã o  J o s é  R ib eiro  de A breu. 

D ese jam o s as suas m elhoras.
— No m esm o H ospital fo i subm e

tido há dias a uma in tervenção 
c irú rg ica , o nosso  prezado am igo 
sr. R odrigo F ern an d es A breu, que 
já  se  en co n tra  quase restab e lecid o . 
F o i op erad or o d istin to ciru rg ião  
sr . dr. A ntónio Paúl.

Falec. e Sufrágios
D. Maria da Conceição 

Leite da Silva
F in o u -se  inesp erad am ente a sr.a 

D . M aria  da C o n ce içã o  L e ite  da 
Silva, esp osa  am antíssim a do nosso 
bom am igo sr. F ra n c isc o  B ap tista  
C o elh o  da Silva, A spirante de 
F in a n ça s , a p o sen tad o ; mãe e x tre 
m osa das sr.aa D . M aria  C aro lin a  
L e ite  da S ilv a  e D . M aria  Jo s é  
L e ite  da S ilv a  e do tam bém  nosso 
bom am igo sr. F ra n c isc o  de S a le s  
L e ite  da Silv a, so g ra  da sr.a D . 
L u cília  da C unha L e ite  da Silva, e 
tia  do nosso  bom am igo sr. M anuel 
Sam paio L e ite  B a sto , ausente  em 
M ace ió  (B rasil).

A extinta  e ra  possuidora de a c r i
so lad as virtudes e  muito estim ada 
no m eio vim aranense, tendo cau sa
do b astan te  co n ste rn a çã o  a sua 
m orte.

O  fu n eral, que estev e muito 
co n co rrid o , e fectu o u -se  na te rç a -  
-fe ira , às 10 horas, no tem plo p aro
quial de S . S e b a stiã o  (D om inicas), 
e  o fé re tro  fo i seguidam ente tra s 
ladado com  num eroso acom panha
m ento p ara o cem itério  de A tou- 
guia.

A to d a a fam ília dorida ap resen 
tam os sen tid as con d o lên cias.

Reii.mo Sr. Padre lopges
A Ju n ta  da freg u esia  de S . S e b a s 

tião , d esta  cidade, prom otora das 
hom enagens ao  R ev.mo S r . C om en
dador P .° Augusto Jo s é  B o rg e s  de 
S á , tem a honra de convidar todos 
os paroquianos, am igos e  adm ira
dores do querido extinto a assisti
rem aos p reitos de gratid ão e  de 
saudade que lhe vão se r  prestados, 
domingo, 25 do co rren te  mês, na 
sua ig re ja  paroquial, às 9 horas 
p recisas  e, de seguida, em C a b e çu 
dos, onde repousa o co rp o  do vir
tuoso sa cerd o te .

Inform a-se tam bém  que nos e sta 
b elecim entos dos srs . M anuel P i
nheiro G uim arães &  C .a, Su es., 
D ias & C arvalho (C a sa  das G rav a
tas) e F re ita s  e  G en ro  (C h a fa rica ), 
se  en co n tra  ab erta  a in scriçã o , a 
E sc . 10$00 ca d a  p essoa, p ara os 
que desejarem  tom ar p arte  na rom a
gem a C ab eçu d os.

E sta  in scriçã o , para boa ordem  
dos serv iço s do tran sp o rte , que 
será  em cam inhetas, e n ce rra r-se -á  
im preterivelm ente no próxim o dia 
21.

fintúnlo Caruamo m stipeu
Na sua resid ên cia , à rua da R a i

nha, e co n fo rtad o  com  todos os 
sacram en to s, finou -se  o sr. A n tó
nio C arvalho de A breu, casad o , 
industrial de b a rb ea ria , ten d o-se  
éfèctu ad o  o seu  fu neral na q u arta- 
-fe ira , do tem plo da M isericó rd ia  
para o  cem itério  de Atouguia, com  
b astan te  acom panham ento . O s n os
so s pêzam es à fam ília  dorida.

Augusto Ua firais Barreira
C om  10 an os ap enas de ex istên 

cia , fin ou -se , o m enino Augusto da 
G ra ç a  B a rre ira , filho da sr .a D. 
A lice  G ra ç a  de F re ita s  B a rre ira  e 
do sr . Isildo B a rre ira , e  neto do 
sr. B ern a rd o  B a rre ira , con h ecid o  
ornam entista . O s n o ssos pêzam es 
à fam ília dorida.

Misse ue sufrágio
O  p essoal da fá b rica  de M alhas 

de S a n ta  Luzia, manda ce le b ra r  na 
ca p e la  dos R everendos R edento- 
ristas, pelas 8,30 horas do próxim o 
dia 23 do co rren te , uma m issa em 
su frág io  da alm a do saudoso Antó 
nio V az da C o sta  M arques, que foi 
seu bondoso P atrão .

Diversas Notícias

V I S I T E

f t l P l W ©
RUA G1L V IC E N T E

E  poderá  admirar as mais recentes  
criações em Móveis de todos os estilos.

Vende-se^ a «Quinta de Santo André», 
sita nesta c id ad e  de G u im arães, consti
tuída por casas de senhorio  e de caseiro , 
terrenos de lavrad io  e bravio.

D irig ir propostas para a com pra em  
conjunto ou de cada lote, separadam ente, 
ao Sr. Cam ilo  Laran jeiro  dos Reis — Largo  
do Toural — G uim arães. 494

C A S A

Oliveira &  Silva, Sucrs.
T E L F . ,  4414 T O U R A L

a p r e s e n ta  as m a is r e i e a i a s  n o u ld a ú e s

450

Fazendas de lã para C asacos, 
V estidos e Ta illeurs.

TEATRO JORDÃO
- - - -  ADIE, fl'S 15 E 21

A P R E S E N T A
Um dram a do m aior q u ila te !

com  Joan
Fontaine e  Joseph Contten. 

Um dos m aiores dram as da tem 
porada 1951-952.

IER(fl*FEIIA, 2 0 - f l ’S 21
Massimo Girotti e  Amette Bach

em Duelo sem honra
Em beneficio do Asilo de Santa Estefânia
R o m â n tic o ! D ra m á tic o ! L u x u o so !

, 22--ÍTS 21
Ivone De Cario - Charles Coburn
em A A V E N T U R E IR A
A h istória  de uma rap ariga  que 
conqu istou  o O este  e  venceu um 

ódio que p a recia  interm inável.

, 2i
488 Em Sessão Popular

O  V A L E  S A N G R E N T O

Falia de luz em Urgezes
P e d e m - n o s  que lem brem os a 

quem de d ireito  a n ecessid ad e que 
há em que se ja  co lo ca d a  uma lâm 
pada e lé c tr ic a  que ilumine, nas 
no ites escu ra s  de inverno, o local 
onde estão  instalad os o tanque e o 
fo n ten ário  públicos na fregu esia  
de U rgezes.

V i d a  C a t ó l i c a

Serviço de Farm ácias
H oje, dom ingo, e stá  de serv iço  

perm anente a F a rm á c ia  D ias M a
ch ad o , à  Rua da R ain ha

Irmandade de S. Sebastião 
dos Milagres

Em  A ssem bleia G era l p ara ap ro 
v ação  dos seu s esta tu to s de 1898, 
reune h o je  a Irm andade de S . S e 
b astião  dos M ilagres, e re c ta  na 
Ig re ja  P aroquial do m esm o Sa n to , 
d esta  cidade.

A re ferid a  A ssem bleia te rá  lugar 
na se c re ta r ia  da Irm andade, pelas 
10 h o ras da m anhã, ou uma hora 
depois, com  qualquer núm ero.

Aniversários das Almas
A M esa da Irm andade de S an to  

A ntónio, e re c ta  na cap ela  da V. O. 
T . de S . D om ingos, mandou ce le b ra r 
na m esm a cap ela , pelas 7 horas do 
dia 12, uma m issa de requien, su fra 
gando a alm a dos irm ãos fa lec id o s 
e bem assim  dos b en fe ito res da 
Institu ição  do «P ão  dos P o b res» .

— A M esa da Irm andade de N ossa 
S e n h o ra  da G uia e sua anexa do 
S e n h o r da A gonia, mandou rezar 
no dia 15, na sua ca p e la , uma m issa 
de requien su fragand o a alm a dos irmãos falecidos.

Nossa Senhora da Conceição
No próxim o dia 29, têm in ício  na 

ca p e la  de N ossa S e n h o ra  da C o n 
c e içã o , nos subúrbios de Guim a
rães, as novenas que precedem  a 
festa  em hon ra da P ad ro e ira .

“ Não decida à to a .. ."

É  O IMPERMEÁVEL 
QUE LHE CONVÉM

EXCLUSIVO de 497

«A IMPERIAL»
R. de Santo António, 3 2 -3 4 -I i lt . ,  ( llS f

G U I M A R Ã E S

Aos Srs. Proprietários

J E E P - W I  L I S
V E N D E -S E

Em p erfeito  estad o  de novo com  
reboqu e de fo rç a  que serv e  p ara 
ligar e p ôr em movim ento qualquer 
máquina ag ríco la , debulhadora, e tc .

M e câ n ica  garantida.
Tem  o próprio reboqu e que c a r 

rega c e rc a  de 3.000 quilos e  o res- 
pectivo en gate , e tc .

T ra ta r  com  A N T Ó N IO  J O S É  
T R I N D A D E —-R u a  de S a n to  An
tó n io , 53 —  G uim arães. 500

Um a c a s a  de h ab itação
__________ com  quintal, p erto  da
E sta çã o  dos C am inhos a e  F e rro , 
em V izela. F a la r  em G uim arães 
com  o so lic itad o r J o s é  P elayo . 499

TIPOGRAFIA "ID EA L"
Trabalhos em todos os géneros 

TELEFONE._4Ml G U IM A RÃ ES

O amor à  Terra e  à  Grei 
— eis q  nosso íema%

«



4 N O T ÍC IA S D E  G U IM A R Ã ES

Hidro Eléctrica Portuguesa i m i t i s
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada

RUA DR. ALVES DA VEIG A , 57 — P O R T O

EMISSÃO DE OBRIGAÇÕES
Juro de 5 % cativo de impostos, títulos de 1, 5 e 10 obrigações de cupão, 

com primeiro vencimento em 2 de Janeiro de 1952.
Preço de subscrição, Esc. 850$00, em duas prestações.
A subscrição, sujeita a rateio, pode fazer-se nos estabelecimentos bancá

rios e congéneres em todo o País, até 30 de Novembro de 1951. 493

HOTEL DA PENHA
T E L E F O N E , 4245

CO N C E S S I O N Á R IA :
Antónia T e ixe ira  M endes Duarte

ABERTO  T O D O  O  ANO
A ceitam -se S erv iço s  de C asam en tos, Baptizados, 

B an qu etes, C op os de Água, etc .

P A S S A G E N S  D E  F IN S  D E  S EM A N A :
Ja n ta r  de Sáb ad o , dormida, diária de D om ingo e 
pequeno alm oço de Segunda-feira por E sc . 80$00.

485

JÁ CHEGOU

N É C J M
U M  V I N H O  R O S A D O  

D E  E X C E P C I O N A L  Q U A L I D A D E

Distribuidor: A. G O UVEIA  — Tei. 40321 -  g u im a r ã e s
m

litffli! 11 liliirlu 1.° iiii-ii-iM iii

C O M A R C A  D E  G U IM A R Ã E S 

S e cre ta r ia  Ju d icial

A N U N C I O
(2.* publicação)

P ela  3.* se cçã o  da se cre ta 
ria judicial desta com arca de 
G uim arães correm  éditos de 
2 0  dias a contar da segunda 
publicação d e s t e  a n ú n c io ,  
citando o s cred o res desconhe
cidos dos execu tad os Jo s é  
Bernardino dos S a n to s  e  esp o
sa  M aria S o a re s  L eite  dos 
S a n to s , proprietários e e le  
p rofessor de ensino prim ário, 
aposentado, m o r a d o r e s  no 
lugar das Q uintãs, fregu esia  
de S .  M artinho de L eitõ es, 
desta com arca , para no prazo 
de 10 dias, depois de findo 0  
dos éditos, virem à execu ção  
contra os referidos executados 
instaurada na a cçã o  sum ária 
que contra  e le s  moveu Antó
nio de S o u sa , casad o, indus
trial, m orador na vila das 
T a ip a s, deduzir os seu s direir 
to s, de harm onia com  o dis
posto no artigo 865.° do Código 
de P ro cesso  Civil.

G u im arães, 1 de Novem bro 
de 1951.

O  Ju íz  de D ire ito ,

Lobo e Silva  477 

O  C h efe  da 3.a s e c ç ã o ,

Albino Leite da Silva .

D E C L A R A Ç Ã O
M aria da C o sta  M aia, viúva, 

proprietária, m oradora no lu
gar das V inhas, fregu esia  de 
S .  M artinho de San d e, co n 
celho de G uim arães, declara 
para todos os efeitos de di
reito  que todo e  qualquer 
docum ento que ap areça  feito 
desde esta  data em diante em 
seu nom e, é  fa lso .

S .  M artinho de S an d e, 10 
de Novem bro de 1951.

A seu rogo por não saber 
assin ar,
484 Domingos de Freitas.

NAO SE  ESQUEÇA
D e que a C a sa  Ja im e , ao  T o u ra l 

tem  o m aior sortid o  de G ab ard in es, 
T rin ch e ira s , Z am brenes.

E s ta  C a sa  é  esp ecia lizad a em 
G ab ard in es, C am isas, M alhas, C h a 
péus, Luvas, P erfu m es e a rtig o s  para 
brinde. N ovidades o m elhor sortid o , 
só  na C a sa  Ja im e  ao T o u ra l. 457

N Ã O  S E  E S Q U E Ç A

D ecorações de casas
C o rtin a d o s, e sto re s , ca p a s  p ara 

ca m a s e  co lch õ e s .
N esta  R e d a c ç ã o  se  in form a. 485

E D I T A L
imoin ie u m

Augusto Gomes de Castro 
Ferreira da Cunha, Presi
dente da Câmara Munici
p a l do Concelho de Gui
m arães.

N os term os do disposto no 
§ 4.° do Art. 707.° do Código 
Adm inistrativo, faço  saber que 
se  acha patente, na S e cre ta ria  
desta C âm ara M unicipal, du
rante 0  prazo de 8  dias, com 
início em '12 de N ovem bro, 0  
mapa do lançam ento do im
posto de trabalho, para os 
contribuintes 0  poderem  ex a 
m inar. ,

Para conhecim ente geral se 
publica 0  p resente e  idên
tico s que vão ser afixados 
nos lugares do costum e.

E  eu, João  das Neves, 
C h efe da S e cre ta ria  da C â 
m ara M unicipal, 0  subscrevi.

P aço s do C on celh o , 12 de 
N ovem bro de 1951.

O  P resid en te ,

Augusto Gomes de Castro 
Ferreira da Cunha.

l o t i d i s  1 1  l u i u m s  n . °  1 0 3 5 - 1 1 1 - 1 1 - 1 9 5 1

Bom Prédio
Aluga-se, na Avenida de 

D. João IV n.° 54, em exce
lente estado de conservação, 
com 8 divisões, água, luz, 
quintal grande, etc.

Prestam-se esclarecimentos 
por favor na mesma Avenida 
n.° 24. 486

V E N D E - S E
F O G Ã O  em bom estad o  p róprio 

p ara hotel ou p ensão.
Inform a a R e d a cçã o . 458

M eias N ylon de todas as 
qualidades. Na C a sa  E V A .

469

D â C C D a C P  U m a O F IC IN A  M u O o a  de r e p a r a ç õ e s
de autom óveis, com  m obiliário  e 
algum m aterial, na R . D . Jo ã o  1 ,126.

F a la r  na T ra v essa  de C am ões, 
15 — G u im arães. 475

V p n r i P - Ç P  M ag n ífico  te rre n o  
v O l I U U  u U  pa ra  co n stru çõ es ,

com  lindíssim as v istas, m arginal à 
estrad a , no lugar da p o rta , a rra 
b ald es desta cidad e.

P a ra  in fo rm açõ es fa la r  com  o 
ag ricu lto r A ntónio R ib eiro , da quin
ta  da P o rta . 481

p  A Q  A V en d e-se  uma de 4 an- 
\ sr\ ^ r\  d ares s ita  na Rua de 
S a n ta  M aria  n.°* 70 e  72, d esta  
cidade.

R e c e b e  p ro p ostas o sr. A ugusto 
Jo s é  B o rg e s , L arg o  28 de M aio  —  
G u im arães. 478

V en dem -se 4dX°sp™:
tas ou separadas com casa de 
caseiro e terra bem avinhada, com 
fruta, e água, no lugar da Rocha, 
freguesia de S. Martinho de Sande. 

Para ver e dirigir-se aos caseiros. 
Para tratar ao Rev. Pároco de 

Vila Nova de Sande. 489

m a t a  V en d e-se  «N ew e 
I I I V«/ Im perial», 3 ,5  H. 

P ., em bom  estad o , por 5.000$00.
Inform a R A U L  P E R E I R A  —  

V IZ E L A . 490

C O M A R C A  DE G U IM A R Ã ES 

S e cre ta r ia  Ju d icial

A N U N C I O
F a z -se  público que por e s 

critura de 29  de Setem b ro  
do co rren te ano, lavrada a 
fo lhas 5 8  Verso e seguintes 
do respectivo livro N.° 57 8  do 
cartório  a meu cargo D ona 
Isabel Peixoto  S o a re s  de M i
randa cedeu por 100$00 a 
quota de igual Valor nom inal 
que possuía na sociedade 
C astro  S o a re s  &  C .*, Lda., 
com  sede n esta  cidade a D ona 
M aria da Luz NeVes Ribeiro 
S o a re s .

G uim arães, 23  de Outubro 
de 1951.

O Notário, 491

Ernesto Ram os F aísca.

A N Ú N C I O
1.* publicação

F a z -se  público que pelo 
Ju ízo  de D ireito de G uim a
rã e s  e  2.* s e cçã o , nos autos 
de a cçã o  de p ro cesso  sum á
rio em execu ção  de senten ça  
que S . N eves & C orreia , L i
m itada, sociedade com ercial, 
com sede no Largo 28  de 
M aio, desta cidade, move con
tra o executado Jo s é  de O li
veira, industrial de construção  
civil, do lugar de C ovas, fre
guesia de Polvoreira, correm  
éditos de Vinte dias, citando 
os cred o res desconhecid os, 
para no prazo de 10 dias, a 
contar da segunda publicação 
deste e findo o prazo dos 
éditos, virem à referida e x e 
cu ção  deduzir os seus direitos.

G u im arães, em 9  de No
vem bro de 1951.

O  C h e fe  da 2.* S e c ç ã o  
de P ro c e s so s ,

Maurício da Ponte M achado .

V erifiquei.

O  Ju iz  de D ire ito , 492 

Lobo e Silva .

Laboratório 
de Análises
Largo da República do Brasil, 39-2.°

T e le fo n e , 40404

G U I M A R Ã E S

D ire c lo re s :
Dr. Fernando Lobo 

Xavier
Dr. Fernando Sarai- 

476 ve Monteiro
Dr. Pedro G. Car

valho Correia.

■■ % #  A apresenta um lin- 
™ ▼ AK do sortido de to a
lhas regionais. 470

S e  tiver de com prar sap atos 
d irija-se à Sap ataria  Luso 
que com pra bem .

A Sapataria Luso,
cu ja  seriedade de com erciar 
já é bem conhecida, não re 
ceia a concorrência. 424

CABELOS BRANCOS
seu tratam ento  
— sem  tinturas

A A rom ai L o ç ã o  Min-Hór re 
g en era  os vaso s sangu íneos que 
nutrem  as glândulas e, vigo
rizando a Papila Pelífera, 
devolve ao cabelo a sua 
p r i m i t i v a  c o r  n a t u r a l .

M IN-HÓR 462

N ão en co n tran d o , d ir ija -se  à

FARMÁCIA «HÍRUS»-GUIMARÃES

M áquinas de costura  
«HUSQVARNA»

a m elhor g a ra n tia

M otores Y A P
p ara  b ic ic le te s

Sanovinus «Etária»
P o d ero so  d esin fectan te  
e  v italizad or das levedu
ra s  dos m ostos v ín icos

Prensas
A lfa ias ag ríco las

A O S  M E L H O R E S  P R E Ç O S

L .  N u n e s  P in t o  16 

A  M I R A  D O  P Á O  i

A S P I R A D O R E S  E E N C E R A D O R A S  
E L E C T R O L U X

quando desejar comprar, trocar ou reparar diri- 
ja-se à

E L E C T R O L U X ,  L I M I T A D A
P O R T O

Sucursa l e Exposição
'  P r a ç a  da L ib e r d a d e ,  1 2 3  

T e le fo n e s : 25456/7

Exposição
R u a  d e  S a n t o  A n t ó n i o ,  1 4 7 - 1 5 1

Q uiojtkIo m  mo^lh j s h £ f m
uirma "g p b r r d í h e ''

48 è

ilnlio UeiÉdor nesta Cidade:
Casa Laranjeiro

T E L E F O N E ,  4 4 1 3

G U I M A R Ã E S

4 * *
0  CALÇADO IDEAL PARA CRIANÇAS

A N D A  M U I T O  
B R I N C A  M U I T O  
D U R A  M U I T O . . .

196

IIM EXCLUSIUD DS "SUPUIBUIU LUSO"

UnamoaiHe de desembaraio de menadorlas. 
pdf Eacorlaiãe e Imtopiauo.

Sua fieiolha ou entreua eo Domlililo.

h n  n  n /
S t

C a s a  fundada em 1882

E S C R IT Ó R IO S : Rua Nova de Alfândega n .'  67 — P O R T O  
com  Armazém de Reiem  e Depósitos
(Á re a  c o b e r t a : 3 .000 m etro s q u ad rad os)

E M  M A T O S IN H O S :

R, de Brito Capelo n,° 912 e R. de Roberto Ivens n,° 903
T e le fo n e s : 21075 e  21074 —  M at. 647 — E st. 57

TEM  FR IO ?
C om p re o s agasalh o s na C am i- 

sa ria  M artins e  C a sa  Ja im e  ao 
T o u ra l. O  m aior so rtid o  em blu
sas, c a sa c o s , polouveres, cam iso las, 
cero u la s , p eúgas e  m eias de lã. 
C a lça d o  de agasalho , tudo para 
hom em , sen h o ra  e  c r ia n ça . G rand e 
sortid o . C am i8aria  M artin s e  C a sa  
Jaime ao Toural. 458

A dm issão  aos Liceus 
e Escolas Técnicas
P rofessor, com grande prá

tica  do en sin o , aceita  expli- 
candos. 4oe

Nesta Redacção se diz.


